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O caso dos 
1.400 contos

A polícia, que sempre andou 
às apalpadelas neste gravíssi
mo caso da subtracção miste
riosa dos 1.400 contos de réis 
do Tesouro, continua a tactear, 
seguindo apenas o rumo de 
sua primeira inspiração.

Já  se sabe qual é essa p ri
m eira inspiração que não foi 
nenhum a luz que se acendeu 
espontaneam ente na cabeça do 
director do inquérito; foi p ro 
pósito ditado pelas dificulda
des da situação m isteriosa de 
achar alguém culpado ou não 
culpado, que pudesse servir de 
m arco inicial do inquérito esca
broso, ma3 frágil e inconsistente 
que não tem resistido à crítica, 
sereníssima.

A ossada dessa peça policial, 
tanto quanto tem sido possivel 
examiná-la através do segrêdo 
de justiça e das mentiras su
pervenientes, foi mostrada, 
nua, sem os efeitos da roupa
gem de maldade, com que pre
tendiam disfarçá-la, apresen- 
tando-no-la como trabalho di
gno, feito com seriedade. Viu 
•se já  que a preocupação pri
meira do Delegado Auxiliar, 
que tam cabalmente cumpre 
as ineptas determinações do 
Chefe de Polícia e tam deso- 
ladora cópia de sua competên
cia esti  dando ao exame pú 
blico, foi sacrificar o caixa do 
Lloyd, snr. Celestino Simões, 
para o qual sem prova bastan
te pediu à  justiça a prisão pre
ventiva. Como se tratasse de 
dinheiro e os caixotes dos 
1.400 contos houvessem passa
do sob os olhos e pela respon
sabilidade daquele funcionário 
do Lloyd, o 2.o Delegado na 
falta que tivesse tido aproxima
ção mais imediata dos objeotos ! 
furtados, inventou-se o S n r . ! 
Celestino Simões e sôbre êle ' 
recairam os olhos da vigilância 
policial.

Mas o Juiz negou a prisão 
preventiva solicitada por não 
achar fundamento nas alega
ções apresentadas pelo delega
do.

Libertada aquela vítima, João 
Barata Ribeiro, ofereceu, num 
momento de maior desequili
brio* oportunidade para  novas

fitas, até que chegámos ao es
tado actual das cousas : a infor
mação fornecida pelo delega
do e coufirmada diante de vá
rios repórteres, pelo comissário 
Frederico Azevedo, de que, 
depois da arrecadação de cento 
e poucos contos encontrados 
em poder criminoso, haviam 
sido apreendidos 644 contos 
de réis no Sumaré e no Anda- 
raí, e, em seguida, a constesta 
ção do caso, feita cinicamente, 
diante de quem lhes ouviu e 
publicou as informações que o 
Delegado não constestou, nem 
leu. talvez; que o Chefe de Po
lícia, sancionou com sua hipo
crisia cilenciosa; que os demais 
encarregados das deligências 
deixaram passar como certas e 
que, pela uniformidade da  di
vulgação, toda a gente aceitou 
como verdadeira.

Sabe-se que Barata Ribeiro 
não era sequer suspeitado da 
polícia, tanto que* muito longe 
das vistas de qualquer agente 
da autoridade êle andou pelos 
morros a enterrar dinheiro en
latado; sabe-se que, por não ter 
conseguido a prisão preventiva 
para Celestino Simões o dele
gado pô-lo em liberdade e que 
recentemente, depois de novas 
perseguições, na  aparência in 
justificáveis, teve que dar li
berdade ao mesmo funcioná
rio do Lloyd, a favor do qual 
havia sido pedido «habeas-cor- 
pus».

Pois o 3.° delegado auxiliar 
enviou ao Chefe de Polícia um 
oficio em que se defende das 
acusações dos jornais e fala 
da cam panha odiosa da repor
tagem, que, no seu inefáve' pa
recer, quer defender os ad  ões 
e informa (quanto men:e a 
polícia belisária !) que andava 
há tempos já  na  pista do ime
diato Barata Ribeiro e que não 
autorizou a publicidade da so
ma de 644:000$0Q0 como re
sultado das cavações no S u m a
ré e no Andaraí.

Do próprio delegado ouvi
mos que a íôlha oficial publi
caria, alêm do seu oficio, que é, 
como todos os documentos da 
3 a delegacia auxiliar, um caso 
secreto, umas declarações do 
comissário Azevedo, in fo rm an
do que  nunoa deu à reporta
gem a notícia da contagem dos 
644 contos últimos ou que tal 
história fôra uma simples m en
tira.

São mentiras sôbre mentiras 
com o resultado das quais a 
polícia não se teria incomoda
do se não se houvesse levanta
do contra ela o clamor público, 
como na rua, atrás de um me 
liante que haja praticado um 
assassinato ou cometido um 
furto, menor do que o da quan
tia que epigrafa estas linhas,

Porque o delegado, que ora 
ocupa -tantas linhas do jornal, 
não lô jornais. Não nos referi
mos àqutles que censuram in- 
depedentemente os seus actos, 
todos máus; não lê o próprio 
«Diário» em que podia esperar

fôsse publicada a sua colabora
ção.

Afirmamos isso, porque ao 
nosso companheiro que lhe pe r
guntou se daria ou não aos 
jornais o oficio de defesa en
viado ao Chefe de „Polícia, êle 
declarou que não tinlia inten
ção de fazê-lo. T irara uma có
pia que, em pessoa, levou à fô- 
lha oficial para ser publicada. 
A imprensa que apreciasse o 
documento com a maior seve 
ridade. «Maso oficio foi publi
cado ? » «Não sei. Ainda não 
vi a fôllia oficial! »

Era tarde já e o trabalho a 
defesa da autoridade, a sua elo 
cubraçao jurídico-literária não 
tinha sido procurada pelo a u 
tor !

O Delegado, porêtn, dava a 
entender que devera ter sido 
publicado o oficio, porque, in 
formou êle : «Fui, à meia noite 
levar uma cópia à folha oficial; 
fizeram-me objecções, mas eu 
fiz questão !!! » De facto, 
quando uma pessoa autorizada 
ou autoritaria, como o 3.° De
legado, fa**questão d • uma 
cousa qualquer, não pode dei
xar de ser satisfeita. O pior é 
que o tal oficio não foi publi
cado, nem fizeram caso do pe
rigoso 3.° Delegado que se di
rigiu, em público, pela via ofi
cial, ao seu digno chefe. H ab i
tuados também às resorvas e 
ao segrêdo de justiça com que 
sempre age o delegado do Sr. 
Beiisário, os redactores do ór
gão da administração recusa
ram permitir que êle se to rnas
se incoerente e deram-lhe, táci
tamente, êste conselho sábio: 
«Não perca também esta oca
sião de ficar calado ! »

— A polícia não acha mais 
dinheiro do que o degenerado 
Barata R.beiro furtou e escon
deu. Ou o criminoso não está 
para dar-lhe novas inform a
ções ou de tudo o 3.° Delegado 
jà  sabe e está agora a trapalha
do para fazer restituir o dinheh 
ro roubado dos esconderijos do 
ladrões,

Entretanto na falta de mi- 
lhor expediente de uma idéa 
nova, ou de um simples gesto 
de honestidade, a polícia con
tinua, e não o escondeu ontem, 
a imaginar que o principal g a 
tuno dos 1.400 contos foi o sr. 
Celestino Simões, caixa do 
Lloyd, já  duas vezes preso sem 
nota de culpa, induzido por 
meiqs ;q ja  hrandura não se 
sabe que limite teriam a  con
fessar o crime...

O Delegado espera-o e asse
gurou que há de enbontrá-lo 
definitivamente no seu cami
nho.»

(Do «Jornal do Comércio»

Usando-se a ’’Lombrigueira” 
do farmacêutico-químico Sil
veira não é necessário purgan
tes, ela por si é purgativa e de 
efeito infalível.

IS
dos Caixotes

Ainda a  rpspeito do caso do 
roubo dos 1.400 contos, encon
trámos no «Jornal dó  Brasil» 
as informações seguintes :

«É ainda objecto de gerais 
comentários a famosa ladroeira 
dos 1.400 contos do Tesouro.

Cada dia o caso apresenta 
um novo aspecto de sum a gra
vidade para a polícia.

Pri meiramente surgiram  as 
violências praticadas contra 
Barata Ribeiro.

Em seguida surgiram  as 
desencontradas informações sô- 
b. e o total do dinheiro apreen
dido, o que deve levar o sr. dr. 
chefe de polícia a m andar abrir 
inquérito para que fique o fa
cto perfeitamente elucidado.

Finalmente veem à luz da 
publicidade as brutalidades 
praticadas contra os irmãos 
Simães, o que também está pe
dindo um inquérito e dos mais 
rigorosos.

O legítimo nome do cúmpli
ce áe Barata

O nome legítimo do italiano 
que a polícia está procurando 
e que deve estar em Gênova, 
desfrutando 600 contos do Te
souro, é Luigi Costa e não 
Guilherme de tal, como se tem 
dito.

Luigi foi barbeiro do Lloyd, 
da Marinha de Guerra e de
pois esteve estabelecido à Ave
nida Central.

Antes do roubo dos 1.400 
coutos, Luigi era quási sempre 
encontrado na barbearia à 
rua da Assemblea n. 74.

Um guarda preso

Por ordens do dr. chefe de 
polícia está preso na Casa de 
Detenção, desde o dia 6 do 
corrente o guarda das matas 
do Andaraí, por causa que a 
polícia não quer explicar por 
miudo.*

Diz a «Gazeta de Notí
cias» : 

O caso das quantias ainda
ndo está liquidado

, %
E  voz corrente que a polícia 

extraviou nada menos de . . .  . 
435:650$000, no espaço de 
tempo que foi da hora  em que 
desenterraram as latas, até que 
os fieis do Tesouro contassem o 
dinheiro.

E  horroroso isso. Nos bote
quins, nas ruas, nos bondes, 
no Rio de Janeiro, nos Esta
dos, no extrangeiro, enfim, 
dizem que a polícia fez pior 
que Barata, porque «avançou» 
no dinheiro que linha  sido

«avançado» por aquele e que 
já  estava apreendido por ela.

Pelas primeiras contas a po
lícia arrecadou : Na lata que 
estava sendo enterrada por 
Barrata na ocasião do assassi
nato, 103:450$000; em poder 
do mesmo Barata, na  mesma 
ocasião, 5:550$000 nas latas 
encontradas no Sumaré e no 
Andaraí 654:000$000; total, 
763:000$000.

Pelas segundas contas da po
lícia, ela arrecadou apenas :
N a lata que estava sendo enter
rada por Barata, 103:450$000; 
em poder de Barata, 5:550$000; 
no Andaraí, 3l:100$000 (!) e 
no Sumaré, 187:250$000 (!) 
da::do o total de 327:350$000.

ONDE FORAM PA R A R  
435:650$000 ? !. ..

Entre  o total das primeiras 
contas feitas pela polícia e as 
segundas feitas pela mesma 
polícia, h á  um a diferença de 
43õ:650$000 !...

Onde estará êsse dinheiro 
todo no caso de ser verdade o 
que se diz por toda a  parte !...»

Rio, 12— Continua o inqué
rito sôbre os caixotes, desapa
recidos, nada  havendo até ago
ra que induza a crer-se n a  pró- # 
xima descoberta dos larápios 
que se apossaram da quantia  
dos 1.400 contos do Tesouro 
Nacional.

As autoridades permanecem 
impenetráveis, não facultando 
à imprensa notas a propósito 
da escandalosa diligência no 
Sumaré e Andaraí e d im inui
ção da quantia arrecadada.

As portas das delegacias veem- 
-se policiais, que à aproxima
ção de qualquer repórter per
filara-se todos e declaram que 
o chefe lhes proibiu a entrada.

Apesar de todo êsse aparato 
os jornais andam  ao pa r  de tu 
do o que se faz lá dentro, a  
portas fechadas.

NOTICIÁRIO

O Estado de 12 do cor
rente, noticiando a nossa 
adesão ao movimento em 
prol da ortografia simpli
ficada, faz a seguinte re
ferência que muito nos 
desvanece:

«Os nossos colegas da 
C/idade de l tu y a exemplo 
de tantos outros jornais e 
revistas, adoptaram, se
guindo-o com rigorosa 
precisão, o sistema orto
gráfico elaborado pela co
missão de filólogos portu
gueses. »

Ainda a êsse respeito 
encontrámos no seu nú
mero de hoje esta nota: 

«AlêjUj çla Qidade de Itiç
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aderiram ao novo sistema 
ortográfico, que passaram 
a empregar, a República e 
A  Federação, órgão das 
associações católicas da 
mesma cidade.»

Estreiam amanhã no Ci
nema Parque, as gracio 
sas cantoras Sorelli Fio 
rida.

Os Estados e os em 
préstimos no estran

geiro
Rio, 1 2 — Já  foi entregue 

mesa do Senado o parecer da 
comissão sôbre o projecto do 
sr. Sá Freire de vedar aos Es
tados a ampla liberdade de que 
gozam para contrair emprésti 
mós no estrangeiro.

O parecer da comissão con 
clui pela inconstitucionalida- 
de das medidas propostas no 
projecto, mas confessa a neces
sidade de uma lei com o fim 
de colimar os abusos até hoje 
praticados nesse sentido.

O sr. Sá Freire apresenta 
por isso um substitutivo 110 
qual se declara que a União 
não se responsabilisará pelas 
dívidas contraídas erp emprés
timos externos pelos Estados 
ou municípios e que os títulos 
da dívidas estaduais não terão 
cotação nas bolsas nacionais 
sem autorização do govêruo e 
do poder legislativo.

Hospedado em casa do 
sr. Francisco de Barros, 
acha-se nesta cidade o sr. 
Alexandre de Barros e 
filia exma. família.

Visitam o-Jo.

Oj í è Oí, 
O i l  S I
-itrair

E s t ã o  b e m  a d i a n t a d o s  
t r a b a l h o s  d a  c a i x a  d e  

t j^ j lq u e  e s t á  s e n d o  c o n s -  
m  m l t 9 y  p e l a  Câ- 

m a i - a  M u n i c i p a L .
-OI-39V F.i • - - -

-smíxoiqxi s uup Jsi.-üoiíim 
-■ieq . Do «Jornal do .Comércio» do
S íip  R i S LL. ' o feobvÁ "

¿4 Estamos autorizados a de- 
03 in a la r  ar que o siíf. dr* Campos 

oSaljee, jamais manifestou qual- 
: .oqueib desejo de ocupar outra 

legação que não aquela que 
temporáriamente aceitou nas

 condições que todos conhecem
e que a* sua retirada de Buenos 

Airèsjj, mlterior pro
cedimento, tiveram  o mais ple-

do Exterior que se não cansa 
_.,0 -dg agradecei- os bons $erviços 
' r prestados com sacrifício de 

^^Btraá^córmodidades, pelo vene- 
ráfidb repübHcatro- E : causa da  

-ií< confraternização sul-aüáóríca- 
-6T ©§£fi;/§aa j: x b í  •
2 0  í i  oJí:j'Uí I-vV

FOOT-BALL — Deu-se do
mingo último 110 Salto’ um  en
contro entre um grupo de Jun- 
diaí contra o 1.° team do "Sal
to Foot-Ball Club".

As 4 e pouco da tarde, os 2 
«teams» davam entrada no 
campo, acompanhados do «re
feree» sr. Lulu Mendes.

0  jôgo correu no primeiro 
tempo sem resultado algum, 
para ambos.

No segundo tempo os jun- 
diaíenses logo 110 coraêço do 
jôgo, num a belíssima investida 
vazaram pela primeira vez 0 
goal dos salteuses debaixo de 
grande aplauso.

Os saltenses redobraram os 
seus ataques, que se não fosse 
um «back» dos jundiaíenses, 
teriam vazado pôr diversas 
vezes o goal.

Ainda debaixo do forte a ta
que dos salteDses, os jundiaíen
ses puseram em perigo por 2 
ou 3 vezes ô goal sáltense.

.T erm inou  o «match», com 
a victória dos jundiaíenses por 
1 goal a 0._____

«Elixir de Nogueira», procu- 
r jm  1er atestados neste jornal.

Fizeram a n o s :
No dia 11, o nosso prezado 

amigo e conterrâneo sr. Sinésio 
Pais de Barros, auxiliar do 
comércio na praça de Santos.

Embora um pouco tarde5 
abraçamo-lo

— Colhe hoje mimosas pri
maveras, a  gentil s eu h o i ia  
Sinésia Carneiro, irm ã do nosso 
amigo sr. Gilberto Carneiro.

— Faz anos am anhã, a se- 
nhorita Zenaide de Sousa Ge 
ribelo, prendada irmã do dr. 
Graciano Geribelo.

—Passa hoje o aniver
sário natalício do sr. A n 
tônio Galvão de Almeida.

—Festeja à 16 do andante, 
a data do seu aniversário nata- 
ício, a exma. sra. d. Francisca 

de Morais Pereira Mendes, dis
tinta  esposa do nosso prezado 
amigo snr. capitão Francisco 
Pereira Mendes.

Nossas sinceras felicitações.

CINEMA PA R Q U E —
Por motivo de fôrça maior a 
estimada empresa "Toledo, Sa
les & Comp.", não pôde in au 
gurar  como era seu desejo o 
Cinema Parque, com a vinda 
da cantora italiana Carmen 
Delli.

Mas, inaugurou com a im
porta» íssima fita "O filho pró- 
digo".

Domingo com o vasto salão 
repleto, deu-nos o seu segundo 
espectáculo, repetindo à  pedido 
a fina peça dramatica ”0  filho 
pródigo".

H O SPE D E S— Acham- 
se entre-nós, em visita aos 
seus parentes aqui resi
dentes, a exma. sra. d. A n
tonia de Toledo Barros e 
seu enteado o sr. dr. Ole
gario de Toledo Barros, 
advogado em Limeira.

Nossos comprimentos.

Conforme not'ciámos iniciou- 
se outem a festa em louvor a 

N. S. da Bôa Morte. Ãs 8 ho
ras da noite, percorreu as 
ruas de Santa Rita e Santa 
Cruz em retreta a Corporação 
Musical «30 de Outubro».

Hoje às 7 e meia horas da 
noite, percorrerá as mesmas 
ruas a  procissão de N. S. da | 
Bôa Morte.

A m anhã missa cantada e 
procissão à tarde. Tocará em 
ambas procissões a Corporação 
Musical «30 de Outubro».

J U R I —Instalou-se on
tem a sessão do Júri, sob 
a presidência do snr. d r. 
Antônio de Sousa Barros, 
promotor público acl- 
hoc, dr. Manuel Maria 
Bueno.

Entrou em julgamento 
o réu conhecido por ”Bur- 
rico”. Defendido pelo sr. 
José Inocêncio do Amaral 
Campos, foi absolvido.

Hoje entrou em julga
mento o réu Antônio 
Cersóssimo.de Almeida. 
Defendido pelo dr. Eugê
nio Fonseca, foi condena
do a 16 anos de prisão.

Serviram no conselho 
de sentença os seguintes 
senhores :

Misaél de Campos, Aa- 
rão Silva, Bento de Ca
margo Barros, João Leite 
de Camargo, d r. José 
Elias Correia Pacheco, 
Domingos Fernandes da 
Silva, Agenor de Barros 
Leite, Caetano de Almei
da Ferraz, Vergílio da Sil- 
.va Couto, Joaquim Fer
reira Lisboa, Bento José 
Soares e Luís Florêncio 
da Silveira.

O «Central Teatre» era um 
dos prédios mais elegantes de 
Bragança, tendo a sua constru
ção cuspado setenta contos de 
réis aproximadamente, inclusi
ve o rqyl^iliário, todo devorado 
pelo fogo.

ULTIM A  H O R A —Es
tando a criada do sr. Adol
fo Rodrigues de Arruda, 
a reinar no revólve, este 
disparou indo a bala gra
var em sua bariga.

Qbjecto perdido
Pede-se à pessoa que 

achou um alfinete de ou
ro cravejado de diaman
tes e rubi, o favor de en
tregá-lo na Farmácia São 
Luís, que será bem grati
ficado.

Êstá em São Ráúío, o sr. d r. 
Befhárdiho^Maóhado, ministro 
portaguôs jun to  ao nosso go
verno.

Rio,, 12—Foi prorrogado por 
3 meses o prazo fixado pelo go
verno para o início da constru
ção do hotel que a companhia 
dos Grandes Hoteis de São 
Paulo vaiedificar nessa capital.

Para  os temperamentos lym- 
phaticos as gorduras phospho- 
radas da "Emulsão de S c o t t ' 
sãoo melhor alimeuto e o mais 
rapido reconstituinte, Francis
co Rodrigues de Camargo, Dou
tor em Medicina pela Faculda
de do Rio de Janeiro. "Attesto 
que ha  tempos tenUo em prega
do em minha clinica a "E m ul
são de Scott" e sempre com 
proveito principalmente nas 
moléstias broncho pulmonares, 
lymphatismo, etc., e nos casos 
que é preciso touificar o orga
nismo. F irm o sob a fé do meu 
grau. — "Dr. Francisco Rodri 
gues de Camargo".

" Tu u ba té—São Paulo",

Rio, 12—0  embarque do se
nador Lauro Sodré para o P a 
rá, esteve muito concorrido.

PRODIGIOSA CURA ! — 
Ceará—Coi té, 25 de Setembro 
de 1911. Illmos Srs. Viuva Sil
veira & Filho.—Saúde—O fim 
desta é participar-vos a minha 
immorredoura satisfação.

Sendo atacado de uma g ran 
de ferida na perna, o meu crea 
do Francisco Chagas e tendo 
usado diversos medicamentos 
todos inúteis, resolvi a conse
lho do snr. José Augusto, ex
perimentar o vosso prodigioso 
EL IX IR  DÈ NOGUEIRA, do 
pharmaceutico João da Silva 
Silveira.

Hoje graças a Deus, e ao uso 
continuo desse milagroso me
dicamento se acha completa
mente curado.

Cumprindo com o meu de
ver de scientificar tão prodigio
sa cura obtida era meu referido 
creado, agradecidissimo assi 
gno-rae.

Theopliilo Silveira.
(Firma reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PIIA R M ACIAS E DROGA 
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6— Deposito geral 
e Casa fiiia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e l 6-Gaixa postal 148
RIO DE JANEIRO.

Secção Livre

Operários
Previne-se a^s operários p rá 

ticos que solicitaram coloca
ção na  Fábrica de Fiação e 
Tecidos "S ..Pedro" que os tra 
balhos da fiação já  foram ini
ciados com regularidade.

A partir desta data damos 
somente colocação nqs teares.

Itu, 3 de JulhoVle 1912.
por Comp. Fiação e Tecidos 

S. Pedro.
F. P. MENDES FILHO.

No almoxarifado da Com
panhia I tuana  Fôrça e Luz, 
vende-se dois cadernos do 
Grupo Escolar, por 500 réis.

A LUGA-SE
A casa n. 2, da rua 7 

de Setembro, estando a mesma 
toda retocada e pintada de no
vo; tendo um bom banheiro e 
fogão completamente novo.

Agúa queute e fria.
Preço módico.
Para tra tar na farmácia São 

José, larga da Matriz.

PAVOROSO IN CEN D IO — 
Na madrugada de domingo ú l
timo, manifestou-se violento in 
cêndio no prédio onde funcio
nava, em Bragança, a emprêsa 
cinematográfica «Central T ea 
tre», ao largo da Matriz.

O fogo tomou logo propor
ções colossiis.

Verificando que o prédio es
tava completamente perdido, 
os populares trataram de isolar I 
um dos prédios visinhos, um 
grande sobrado.

Ao amanhecer o «Central 
Teatre» estava totalmente des
truido.

O aludido teatro foi construi
do há  cêrca de um auo, per
tencendo à  firma «Apezato & 
Jarussi»,

FESTA  DA BOA MORTE 
— Lanternas japonezas lindíssi
mas, encontram-se no Armazém 
de Nicolau Francisco, Largo da 
Matriz.

ARMÁCIA S. JOSÉ 
Compra-se vidros 

vazios,limpos,para’ re
médios, e pagam-se a 

100 réis.

ASSAS— AMEIXA PRE- 
T A —TAMARAS 

Vendem-se às gramas na 
Confeitaria e Charutaria 

Central

O "Vinho Creosotado" do 
Farmacêutico Silveira é conhe
cido hà muitos anos como pode 
roso medicamento.

Lampadas “Philipps“
A Companhia Ituana  Fôrça 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lâmpadas de fi 
lamentos metálicos.

Por êste motivo ela reduziu 
considerávelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :

Lâmpadas redon las 16 ve
las 2$400

Lâmpadas redondas 32 ve
las 3$000

Lâmpadas redondas 50 ve
las 4g000

Lâmpadas redondas 100 ve
las -6$000

Lâmpadas redondas 200 ve
las 10$000

Lâmpadas redondas 300 ve
las 15$000

Lâmpadas peras 16 v. 2$OOo 
Lâmpadas peras 32 v. 2$200

xanos ,
Se quereis saber 

quais são os melho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acompanhado 
le banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especkiIiíient-e para 0 clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica eurppea 

baratos do que 
os de São Paulo, antes de com
prar piauos, conversai a res 
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tristão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta 0 
vosso piano velho.

ILUMINAÇAO — Lanternas 
e venezianas japonesas o que 
há de mais lindas, no Largó da 
Matriz, no Armazém de Nicolau 
Francisco,
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QUINTA-FEIRA 15 de AGOSTO

Extraordinario espectannlo. Estréia 
das encantadoras Sorelli Florida, 
o numero de maior successo do Po- 
lytheama de S. Paulo, onde deram 
58 espectáculos; tornando-se as que
ridas daquella culta Platea.

E ‘ a primeira vez que estas p ri
morosas cantoras italianas vem des
lum brar com a sua graca e encanto 
a educada sociedade Ituana que será 
a única do interior do Estado de São 
Paulo que apreciará estas extraordina
rias artistas, o que a Empreza Tole
do Salles e Comp., conseguiu por um 
yerdadeiro í-tour de torce" um reco
nhecimento á protecção que esta ill es
trada sociedade lhe tem dispensado.*

CASA TOLEDO
Com muni camps á notfsa numerosa freguezia que em virtude de

combinação que fizemos com a ’’Société ̂ Anonyme Duchem,
somos nesta praça os seus unicos agentes, para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHEN.
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiaes e muito 

convenientes, para os quaes chamamos a valiosa attenção 
de nossos bons freguezes.

l$7oo
j >> >> z  l$2oo

0 9oo

I I 1 Latas n. 4
9

55 55 ^

'ij oleiroT Precisa-se de um Te
lhei ro e um Tijoleiro. 

Pagam-se as telhas a 20$ por 
milheiro e os tijolos a 5$Ó00 
por milheiro. Serviço garantido 
por mais de 2 anos. Paga
mento todos os Sábados. Tra- 
ta-se nesta cidade com P. Mar- 
tini & Comp.

Declaração
O abaixo assinado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas ofi
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa
gos na ocasião da en
comenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra  que ninguém allegue 
ignorancia.
Itu, 6 de Março de 1912. 

A d o l f o  M a g a l h ã e s

V ENDE-SE uma casa 
na rua Santa Cruz, 
em bom estado, n 

138, pért.o do ]\fer adn 
para tra tar na rua do 0« - 
mércio n. 111— Itu.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção 
benéfica e curativa na gravidez, no 
parto e nas moléstias do utero, v 
feliz combinação de substâncias ve- 
geto-minerais que entram na sua 
composição. Encontra-se à venda na 
Farmácia S. José, Largo da Matriz.

VINPIOS P O R T E  G U E 
SI S para  im sa  c -obre 
m( sa, impo t*\d< s dire
ctamente e vendidos 
pela C oN FETTA R IA  E C i l  A HUTA- 
RIA C e n t r a l .

A g ê n c  i a  <TA PREViDENGiÃ
Vergílio N éri Brandão 

Rua do Comercio 1 9 5 —Itu.

P r e s u n t o s  e d u a r d o
V I I  — Vendem-se inteiros 

(sem preparo) e aos kilos (pre
parado) na Confe 'toria e Cha- 
rutaria Central.

PANO ” COMETA” — A 
Loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pano ’’Co
m eta” para limpar metais co
mo sejam prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E  LUZ.— Essa em pre
sa fêz graude redução nas 
lâmpadas de filamento metáli
co «Philipps», para  fazer pro
paganda das mesmas.

POMADA ’’COMETA”— A 
loja da Companhia Ituana 
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto
como novo.

H O M EO PA TIA —Ven- 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

H A ’ LIPTON 
Vende-se ás gramas na 

Confeitaria e Charutaria  
Central

O SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na Farina 
cia São José.

Chocolate
Em pó e em tábuas, de 

todos os fabricantes, vende- 
se na  C o n f e i t a r i a  e  C h a r u 
t a r i a  C e n t r a l .

55

7 - 8-912

¡W -Bolachas Duchen sortidas, K. 700 
:4  A A  ditas em latas, 9 lf2  k. 6$ooo

TOLEDO PRADO & Comp.

û BOMEM QUE SABE
é o homem cuja opinião devemos con
siderar. Na medicina, “o homem que 
sabe” é o medico, um facto que bem co
nhecemos nas grandes crises da vida. A  
grande maioria da Faculdade Medica 
d’este paiz

Receita a Emulsão de Scott
cuja composição, mérito e  efficacia  co
nhece, e na qual deposita inteira e posi
tiva confiança.

“Attesto que tenho em
pregado em  in n u m eros  
casos d u ra n te  dezenove 
annos a Emulsão de Scott, 
principalmente na segunda 
infancia, tendo obtido r e 
su lta d o s  surprendentes; 
assim como erp todas as 
m o lé stia s  consumptivas, 
em  q u a lq u er  epocha da  
vida." ^
Dr. ANGELO TAVARES.

Rio de Janeiro.

“Attesta que a Emulsão 
de Scott de oleo de fígado 
d e  bacalhau, com  hypo- 
phosphitos de cal e  soda, é 
um excellente preparado, 
com o qual tenho obtido 
resultados vantajosos, nos 
casos de escrofula, tosses, 
debilidade em geral, etc." 

Dr. ANTONIO MARÇAL, 
^  Belem, Pará.

EXBJñ SEM PRE QUE
Q S'FR ASC O S TENHAM  

ESTA M A R C A.

m

cm
: $3- f
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Lâm padas de filamento 
metal ieo 

Grande redução nos preços
NO D EPOSITO  DA 

COM PANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

■

s à t  s e m p r e
Receitai e recomendai com convicção o

X1T«p1V f  T O  e’ na °Pinlã0 dos P“0 teem usa(l() a 
«Ja U  J J J  Ej L  U  è w  u l,ima Pa!avra na cura maravilhosa, rapida, em horas e (às vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

Yende-se em todas as bôas farmaeias

“H T T I sT T T T T C *  ® preparação da conceituada e
J 2  U l N J ^ U u  a n t i g a  Farmácia SOUSA MARTINS

69 R ua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FARM ÁCIA SÃO JOSÉ 
de P E R E IR A  M ENDES & F IL H O  

Largo da M atriz n. 17

T S P O G U J I P m
C/9S  D O tT R A Ç A O

A . M A G A L H Ã E S  & C IA

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
m  M  KUS Ho 25 - !TO

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos
prezados fregueses e amigos e dos
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

■ -  —

Para mais informações,' 

dirigir-se ao escritorio desta

Rua Direita n. 51

m
a
g

jH
| Companhia Ituana jg 
j Força e Luz

Na loja da Companhia 
| I tu an a  Força e Luz, en- 
I contra-se um variado sor- 

timento de belíssimos 
vitreaiix, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
péis, cartões, canetas, lá- jg 
pis, etc. etc. tudo por pre- g  
ços vantajosos.

Ü

t ( £ ¥ K ñ S  C C I ©

û w m & o

VENDEM-SE
N E S T A

I S a .  H a c i e n d a

T I P O G R A F I A
R  da Palma

J^E V IS T A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buffalo, N . Y., E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Comm erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12S000 m oeda b raz ile ira , ou 4$000 m oeda 
portugucza. Para mais informações dirija-se á

L -  H a c i e n d a  C o m ? : '  „f  cÇ S3Ï TTTSf H A  W V . r  ^BUFFALO, N


